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Anno com estampilha. . . . .

Semestre com estalnpilha. . .

  

A confianca

da corôa

Hoje é aconliança da

corôa em que apenas as-

sente o mechanismo cons-

titia—ional. Não vemosmem

se reconhece outra força,

se bem que a carta funda—

mental diga que & sobera-

nia. popular devia desempe-

nhar um papel preponde—

rante. Os factos são o que

sao. Em vez de seguir—

mos no sentido democra—

ticu, realtsando evolutivae

interinamente 0 lim a que

todas as sociedades politi-

cas se dirigem, retrograda-

mos depressa para () regi—

men absolutista, não aris-

tucrutiva, mas burguez,

syndicaleiro.

lºtª-(le isto continuar as-

sim? Talvez. Os ministros

para servir a sua causa,

advogam deante do rei, a

necessidade de engrande-

ver. de augmentaro poder

real. Era o que faziam os

primeiros ministros: dos

reis absolutos antigos. An-

tes disto a phrase de Sam

paio—so o rei tem força—

roprnduzida por Oliveira

Martins e pelo seu grupo,

que fez eschola, devia ac-

tuar poderosamente no ani-

tno d'um rei moço, que

nos primeiros annos do

seu reinado se viu a bra

eus com uma revolu'ão.

Por este lado, pois, nin-

guem pôde esperar sensi-

vel modificação na corren—

te politica, que ha tres an-

nos se vem desenvolvendo

progressiVamente. A non-

iiança da corôa, unico ele-

mento politico que appare-

ce, ganha força, transfor-

mando o proprio regimen.

O povo representa na

nossa vida política actual

coisa nenhuma. O seu in—

differentistno, tornado sys-

thema, deu ousadia e for-

ça aos altos negociantes

politicos, que hoje despre-

sam essa massa enorme e

i'm-midavel, que tanto podia

valer. que ainda podia. sal-

var a, nao.-“to. Essa materia

prima e' admiravel de ca'

I
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500 reis

421.10 reis

         

ragem, de abnegação e'de

p'tlriotismo. No paíz, tra-

balb-t para pagar os

impostos que o sangram.

Emigrante, em paizes ex—

trangeiros, abre a sua bol-

sa para todos os pensa-

mentos humanitarios,para

subsidiar todas as institui—

ções de benelicenoia, para

acudir a todas as calami-

dades publicas. Nas nossas

col—mias pratiea autos de

heroismo,de dedicação que

admiram os extrangeiros.

A Ai'rira. d'antes regada

com sangue do povo para

enrequecer os antigos reis,

e agor: de novo regada

com o sangue do mesmo

povo para sustentar o no-1

me da patria. Sempre o

novo a iniciar

nação readquira o prestígio

e a bandei'a nacional se

or,,u altaneira: rsempre os

homens do confiançt da

coma a rebaixaI-a como

em Ktonga, como no Bra—

zil.

Oh o Povo, os politicos

e os reis!

Essa tristissima situa-

ção politica,que para ahi es-

ta, chega a causar nojo.

Não é a revolta, a reação

contra uma situação viril.

O cabralísmo levantou op—

posição, porque o cabralis.

um em alguma sois-a, re-

presentava uma idea. con.

cretisava um systhemaFal- '

lava em nome da coroa pai

*a implantar reformas. Pa-

ra lhe approvar os decretos

e convertel-os em leis, ca-

recia de deputados e vio-

lentava. as urnas. Mas ao

menos era leal, violento

mas desci-berto. Ninguem

lhe ett-usava ratoneirioes.

syntlieatmitos vergonhosos

arranjados de traz da porta.

Mas isso que para ahi

esta e coisa nenhumaNem

a sombra d'uma idéa go-

vernativa, nem um plano

d'administracão, nem uma

reforma viavel. Vivo-se ao

jour chour, á espera d'al'

guns patacos com que se

possam pagar os compro-

missos da vespora. Os syn-

dieateiros formam a ante

camara dos ministros, e;

espera d'alfmm arr'unjo ren-.

doso, com que vivam sem

para que a,

  

 

”pulmonar msnim-sous .-

__àªãª.

e Editor—Placido Augusto Veiga

trabalho. quuanto o, paiz

lucta com acrise agricola

so se olha para O modo

como os moagoiros ganham

dinheiro, impm'tantlo so os

amigos os trigos. E o go-

verno' pelos seus jornaee

tem, pªra essa crise, que

produz a emigração violen-

ta, a genial descoberta de

crear & policia lle emigra!

can, com 'que arranja

compadres, e a idéa do pro—

hibir que nos terrenos fun'

dos se prohiba a plantação

da vinha!

Os Pombaesltos peque-

nos! os estadistas da con-

fianca da coroa!

0h! o povo não pode

acordar, não deve acordar

da somnolencia em que se

acha mergulhado. .

Se acordaSse qiie pro—

fundo asco, que profundo

nojo sentiria ao ver a quem

estão entregues os destinos

da. sua Patri:i,d'aquella por

quem os seus filhos vão :tr—

riscar a vida nos at'raes

adustos da Africa ou nos

sertões virgens.

0 governo não é a nossa

Bandeira, e que o povo a

veja sempre, & ella so, para

que de boa vontade continue

no seu admiravel sacrificio.

 

No concelho

A remodelação do lm-

posto

Dissemos em tempo que era

impossivel continuar a subsistir

o real d'agua camarario como

até aqui ia sendo cobrado, por

dar logar & muitos abusos. Era

pensamento nosso que se intro-

duzisse apenas uma reforma. cx-

tendendo o imposto antodos os

que importavam o vinho por

grosso, com excepção apenas

dos que o lavravam em proprie—

dades suas, pois era esta a uni—

ca excepção que admittia o re-

gulamento geral do real d'agua.

A camara municipal enten-

deu, porém. e talvez tenha ra—

zão. que não lhe é permittido

cobrar sobre o vinho e a carne

Retenção:

real tão elevado como o que até,

agora cobrava, porque a lei ad-

ministrativa só' admitte imposto

que não exceda a quota ou taxa

geral.

E sendo assim o imposto que

em annos chegou a render reis

tzzoooãooo e em outros reis

8:0006000 não poderia render

mais de 4:0006000 reis não

contando com os abusos. que

sempre se deviam tomar para

calculo.

Dªisto resultou que a camara

resolveu tribumr os generos su-

jeitos ao reald'agua para prefa-

zer a importancia cobrada. Po-

rém, segundo os calculos tirados

da repartição da fazenda, não

chega a importancia a cobrir a

falra,nãodiremos dos 1300095000

reis, mas mesmo dos 8:0006006,

Como btt-de & camara arran-

jar a cobrir a difference ?

E' esta a sua primeira diHi-

culdade.

————-—-———_—

Consclhelro José Luciano

O ex." sr. conselheiro José

Luciano de Casrro, illustre che-

fe do partido progressista, sac

hoje da sua casa de Anadia para

acapital. Com sua ex.“ familia ,.

——_—*—-—-—_

"eso:

Durante a semana houve ape-

nas dois dias de trabalho no

Furadouro, mas sem resultado

algum para as companhes. '

Parece-nos que terminou a

safra e bem mal. porque ficam

bastantes familias lucrando com

a miseria.

Algumas familias de pescado—

res jà sahiram da terra, indo

umas para Mattosinhos e outras

para a Bairrada.

Vão este anno maior nume-

ro de pescadores para a savárat

no Teio.

so concelho saltiu este annomaic

de M:0t)05l)00 reis para as

remissões do recrutamento mili-

tar, afora mais de 30:0005000

reis para os outros impostos,,

chega a admirar em como fica

no concelho 5 reis.

Para isto não olham-os go—

.lunmndo isto a que do nos- &

&

Cºutintmicatlos, por linha. . . . .

Os srs. assiguautes leem
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60 reis

o desconto do "as px. .
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vemos. que gastam á larga em

viajatas e festanças, esbanjando

o que» tanto custa a ganhar.

Se o povo conhecesse bem os

escandalos que se praticam . . .

_____—._....—

Doença

Vac melhorando sensivelmen-

te da doença, que o prosrrou no

leito, 0 nossº amigo sr. Antonio'

José Pereira "Zagalo,,,_qligpo thc-

soureiro da camara municipal.

Fazemos Votos para* que o

nosso bom amigo depressa se

restabeleça completamente.

___—*..—

llombelros voluntarios

E5perava-se que O material

dos incendios. destinadoinaso-

ciação dos bombeiros volunta—

rios. chegaria a esta villa até ao

dia 8 de dezembro. mas difficul—

dades provenientes do despacho

na alfandega do Porto, retarda-

ram a vinda desse material.

'Um grupo de rapazes d'cssa

associação tinha preparado para

o dia 8 um esPeCtaCulo no thea-

tro da mesa villa, com a demo—

ra. porém, 0 espectaculo âcará

transferido para dia posterior.

___—,......—

 

Falloclmonto

Fallcceu um filhinho do nos“:

so simpathico amigo. sr. Carlos

Malaquias Junior.

Ao nosºo amigo e a sua fa-

milia endereçamos sentidos pe—

sames.

——-—-—*——-——-—

Doença

Tem esrado bastante doente

o sr. dr. João José da Silveira,

facultativo municipal d'este con-

celho. E' o facultativo mais an.

tigo do partido municipal. Ho-

mem de longa pratica e de bom

caracter, prestou relevantes be'

neficios á villa e no concelho

por occasião de varias epede-

mia<.

Quando estava para comple-

tar 85 armas sobreveio-lhe «.

grave dºença co'n que lucra e

que inspira sérios cuidados por

causa da sua avançada edade.

Estimamos as suas melbo'

ras.



O Ovarense

  

do com o numero 15 para

a segundo reservo.

WII—_.“

lºalteclmemto l_muiin util na couvalomzuuçn de.

3 min—' ," uiiwuçns; uuguinntu (zon-

FARINHA Perron—u. Flª.: ' , id ' ': ivo
liUGINUSA UA lªllAllMACIA DISUMO' "umª“

. . _ — . . | ' _

Apo'l. um ilolurso solirimento ' El_klçlªmllnulillíã aº ""'Çªª ª"“ “" FRAiNLO (] .ÁVBlI'O Antonio, f|lho de An-

de bai—'muv-s moro.—'. Li tocou no " diViduos de ui do os, e oxvrmln «:
. . . « .

« . - ' . o 0 i .. .n , r -.

domingo iv.-usado, o sr. Mniuei l olilmtiie de um modo extraordi- = t m, M ª““ “ 'Le“ Iº (mn, Iii-rouliecifla como )rPClnSO ali- . . .. . .

imi'io.llm calioo d'ustc imlio, ro- ' 0 numelo 16 .ipu -rl. & 530—
d'Oliveirn do Pinho. l mento reparador (! emoliente to

 

. _ . . . CONCELHO D'OVXR . . .. .

A lººl" ª fªllllllª ºS “(HS—ls ["' ““tº um "ºf" Pªrª“ Alªh'l'ªª mon menu:—“tuuudo. esta farinha, . & gªndª 'eªelvª- .

sentidos pezauaes. ª_W'Wlª “ªs lll'lllªllªºª llhill'l'lª' a unica lopaliiienlr anclorisurla e Manoel Joaquim. filho de

___-...— CIaS. priiilcgiadu em Pui'lugal. onde José de 85! Dias. sni'taridi)

Nova e anulam-om des-

coberta dªEdison

Renundo () New- York-Herald

o grande inventor E-llwn está

cunvcnriilo que, com os raios

Boenlegvu smà poesia-"rl reduziu

n vista aos negue, mesmo áqnvL

les queles—aliam perdido os olhos,

dado o cu.—'o que o uni-vo optico

não (Hllhvl sido atuando.

Deram bom resultado, segun-

do parei-.e, as experionrias feitos

por E'llsou em dois mªgo.—'.

, ___-._...U ..

A Italia (9 Henellek

()s embaixznlnros de Austria

e de Inglaterra aprcscuizumu :io

gorerno de llnlin, um nome dos

anus goi/«ron felicitações pelo

Conclusão da paz com a Abyssi-

um.

Por sua parte., o embaixador

de Inglntvrra declarou ao gover-

no italiano 'N” o do seu par/. of—

ferecia io-lus as faculdades des-o-

javeis paro :: pussngem dos pri-

sioneiros por Zoila.

Diz o correspondente do Ti-

mzs, em Londres, quo o gover—

no italiano pareciª. ter em Vlsla o

abmdouo da Erytréa.

 

 

PUBLICAÇOES

0 Selvagem

Dos ncrediiadaros editores

Belem & C!, do Lisboa. reco-

bemou as cadernetas 47 e 48 da

nova obra,OSelvagem, do Emil-

le Ricliebourg.

Jornal de Viagens

Recebemos " numero 34, cl'esto

magnifico jornal que vem explan-

didu tanto no texto como nas

gravuras-o que se propõe sobre-

tudo ao estudo da Africa e das

nossas possessõeº.

Preço da assignritnra: trimes-

lro 750 rris, provmcios 800 pa-

gamento adiantado.

Toda a correspondencia deve

ser dirigido :: Doolindo dn Cas—

irn, rua da Fabrica, 80, pUlKU.

Regulamento Geral da Adminis-

tração Publica

A «Bibliotheca Popular de

Legislação», com sede na rua da

Atalaya, 483, lhª—Lisbon, acaba

de ednar este regulamento. ap-

provado por decreto de !; de ja'

neiro de 1870, cuja edição es-

tava lia annos esgotada. 0 on—

nhecimento das suas disposições

interessa aos escrivães de fazen-

da, recebedores do concelho e seus

propostos, lhesonrciros pagado-

res dos districtos, theSoni-eiros

das aiiandegas, administrador-os

do concelho, agentes do ministe-

rio publioo. etc.=Preço 300 reis

franco de porte.

Regulamento Geral de Ensino

Primarío .

III e ultima parte. precedida

de todos os modelos citados no

Regulamento., em Appendice, lo-

daa legislação nªrlle citada e di-

versos decretos e portarias refe-

rentes ao exercicio do profoszxo-

rndn primario. Prºc" too rris.

Vinho nutritivo de carne

Uniao legalmente auclnrisacn

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, doou:

memos legalisndos pelo consul

“oral do imperio do Brazil. E'

   

“à“ rumº,.

% Íllimzi'

 

o [Nil qnnsi geral ha muitos an-

no», applica-se Ifl'lll o mais rrCo—

nl'iroido proveilo em pus-mas (Ic—

ilcis e idnªtlª.

' 4 PALHEIROS

COSTÁ 00 rugª;

 

forno

 

No dia 20 do correntemez

de novembro, pelas 2 horas

da tarde, serão vendidos em

leilão quatro pzillleiros, si-

los no Baldim, contendo dor-

nas, lagares, baldes, cimeira,

pertencenies aJosé Eugenio

- dos Santos.

MAXLME VALORIS

O FlLHÚ “ir DEUS

Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illuslrada

Pula combinação verdadeiramente

adniiravel e pr'lil impru—sionaulo

coulcxlura das sceuus, que cons-

tituem o entre.-lio do formoso

ronmnce o Filho de Dzus, ns-

sim como tambem nula elevação e

esmero da sua linguagem. (a:—zw

trabalho tem evidentemente ind»

o direito a ser comida-rada ro-

mo uma joia littcrnria de valin-

sissimo quilate. Esto romumu

de grande sensação élundudo cm

factos tão absolutamente verosi-

mais. e desanrola as suas peri—

pecias com uma naturalidade tão

complexa, que o leitor iulgn es-

tar assistindo a um divs muitos

drumas commoventes. que a cada

passo se encontram na vida real e,

nas conilioçõos dos prospeclos.

obra, e aos dois brindes.

26, Lisboa

0 Filha de Deus seria só por

com Íinissimas gravuras francezns

si uma alucinação lirillmnlissima

do grande Iniloutu do sru uuolor,

Maxime Valoris, se as sutis pro-

dncçõev anteriores o não tives-

sem collorado já na elevada espira—

ra, que só pode ser ailingnia pe-

los privili-giados du intelligwncii.

Devo. poiem, dizer-se—o n'esta

opinião é acuorde roda a impren-

szi fmncrzu. que appreoiou em

tEI'InlN muiio li—nugi-ii'os o novo

romznntc de Alixime anoris—

que é, Slªm Jurid-i algumaminais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo. niti-

damente impresso em magnilioo

papel de grande formato e. dias—

irada com iioissimm o primoro-

sas gravuras que serviram ua edi-

ção lranoeza.

Trez folhas illustmdns com 3 gravuras e uma capa, 60 reis por

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em bronclmr'ri,

300 reis. Dois brindes o cada RS.—:igll'lllle— «Viagem de Vasno da

Gama à India». Deseripção illuslriida com os retratos de [ªll—rui D.

.;ªJl/Ianonl e de Vasco da Gama, e bem assim com » renresenluçãn do

«Anibarque na praia do Restello em 8 do julho de “97, o das reor-

pçõ—fs na India e em Lisboa, o um grandioso panorama de Belem,

copia lirl de uma nhomurupiiia tiruia ªmorosa.-unem para esse flui.

roprospnlando o Rio Tl-j » e os doi—' Il'l »nnmmiios oommrmorulivos d»

desurimonto do Ill'lld—íl Torre n n Convento dos Jnronymos, ele. A

estampa é em comum e mede 72% Go centimetros.

Brindes aos nngariadores de 3, &, 5, 7, to e 2» assignaturm

A oommissão para os srs. correspondente—' à do 20 por cento

e Siªnflll [O assignnluras ou mais terão direito a um exemplar da

Pedidos aos editor-as BELEM & C.ª,Rua do Mircchzil Saldanha,

Recrutamento de 1896:

FREG(TEE! .A DE ES-

MORIZ

Relação dos mancebos

recenseados e sorte:-idos

pela fregnezin de Esmoriz

no prezente anno de 1896“

proclamados recrutas para

o serviço militar :

Francisco, filho de Fran-

cisco Pinto Ferreira de Sá,

sorteado com o numero 1

para o serviço activo do

exercito.

Antonio, filho de Ma-

noel Pereirzi Gomes, sor-

lendo com o numero 2 pa-

ru o serviço notivo do exer—

clio.

Antonio, filho de José

Alves Dias, sorteado com

o numero 3 puro o serviço

activo (lo exeroiio.

Manoel, lilian de José

Marques Balbino, sorienrlo

:om o numero 4 para o

SH'VIÇO nativo do exercito.

Manoel José, filho de

Manuel Marques de Sá

Ganha Vida, sorteado com

o numero 5 para () servi—

ço activo do exiercito.

José, filho de Jose Al-

ves Vieira,.sortendo com o

numero 6 para o serviço

activo do exe-mito.

Augusto, filho de José

Rodrigues d'Almeida, sor—

tendo com o numero 7pn

m o serviço activo doexer-

cito.

Manoel, filho de Anto-

nio Pinto Ferreiro, scr-

teado com o numero 8 po.-

ra o serviço activo do exer-

cito.

Alfredo, filho de Joa.-

quim Henriques Loureiro,

sorteado com o numero 9

para o serviço activo do

exercito.

Antonio, filho de João

Gomes da Costa, sorteado

:.om o numero 10 para o

serviço mºtivo do exeruiio.

lose filho de José Alves

d'Oliveira, sorteado com o

numero ll para o serviço

activo do exercito. '

José, filho do José G0.

mes dos Reis. sorteado com

o numero 12 para a se-

gunda reserva.

João, filho de Manuel

Francisoo de Souza, sor

tendo com o numero 13

para a segundo. reserva.

lose, Filho de Francisco

José da Silva, sorteado com

o numero 14 para &. segun-

da reserva.

Antonio, filho de Anio—

nio Alves do. Rocha, sortea-

nom o numero 17 para a

segundo. reservo.

Manoel, filho de Manoel

Pinto de Sá. sorteado com

o numero 18 para asegun-

da- reserva.

Antonio Joaquim, filho

de Joaquim rl'Oliveirn Cul—

leiro, sorteado com o nn—

mero 19 para a segundo

reserva. ,

1036, filho de Antonio

Gonçalves Pinto, sorteado

(“.Um o numero 20 para o

segundo reserva.

Antonio, filho do Auto-

nio Francisco Marinheiro,

soi-tendo com o numero 21

pn 'n a segunda reserva.

Antonio, filho de Manuel

Marques do Silva, sorteado

com o numero 22 paro. a.

segunda reserva.

João, filho de Domin—

gºs Gimçnlves, sorteado

com o numero 23 para o

segundo reservo.

José. filho de losé Alvos

Piulo, sorteado com 0 un-

mero 2—4 pum & segunda

reservo.

Manuel, filho do: Ale—

xandre Gonçalves Monteiro,

sorteado com o numero 25

para o segundo reserva.

José, filho de Marcos

Ferreira Gomes, sorteado

com o numero 26 para a.

segunda reserva.

Miguel, filho do lª'un-

cisco Rod-ígneas Viola, sor-

teado com o numero 27

para a segundo reserva.

Antonio, Filho de Ma-

nuel Rodrigues Pinhel,.sor—

lendo com o numero 28

para a segundo reserva.

José, filho de Jose Go-

mes dos Reis, sorteado «'em

u numero 29 para & segun-

da reserva.

Antonio José, filho de

Antonio Alves Fui-danilo,

sorteado com o numero 30

para a segunda reserva.

Manuel, filho de Simão

Rodrigues da Cruz, Soma-

do com o numero 31 para

a segunda ie—erva.

José Jouluim, filho de

José da Silva Vizeu,snrie:i—

do com o numero 32 para a

segunda reserva.

Freguezia de Cortegaça

Relação dos mancebosª

recenseados e sorteados pe-

la freguezio. de Cortegaça.

no presente aluno de 1896

proclamados recrutas para.

o serviço militar:

Francisco. filho de Manoel

Francisco, sorteado com () nov

mero 1 para o serviço actii'odo

exercito '  



    

Manuel, filªio d:: Í'ilmuel Fran-

cisco .1 Oliveira. surte-a io com o

numero e paia o serviço activo

do exercito.

Bernardo, lilh » de Franci=co

Mªrque—: d'Oliveira '.ª. Silva, sor-

teado com o numero 3 pra o

serviço acrivo Cl”) exercito.

'] isé xnmnio. filho de Auto-

ni.) Mannes .i'Oliveiia. sortei—

da cui—n o nu nero .; para o ser-

viço activo do exercito.

Antonio Sliria. filho de Ma-

nuel Pereira da Silva, sorteado

Com o numero 5 para o serviço

activo do exercito.

Manuel. filho de Domingos

José d'Oliveira, sorteado com o

numero 6 para a segunda reser-

va.

João. filho de José dos San-

tos Silva. sorteado com o ou-

mero 7 para a segunda reserva.

Manuel, iillio de José d'Oli—

reira lIalleiro, sorteado com o

numero 8 para a segunda re-

serva.

Manuel. filho de Manuel Mar"

ques d'O'liveira. sorteado eum o

numero 9 para a segunda re-

serva.

Pedro. filho de João dos

Santos Neves, sorteado com o

nume10.10 para aSegunda re-

serva.

Manuel, filho de Manuel de

Sit Gamboa, sorteado com o

numero 11 para a segunda re—

serva.

Manuel, filho de Manuel An—

tonio dos Santos Neves, sor-

teaio Com o numero 12 paraa

segunda reserva.

Fregaezia de Maceda

Relação dos mancebosl

recenseados 'e sorteados pe- '

la l'veguezm de Mai-.eda no

presente anno de l896 pro-

«:!amarlos recrutas para o

serviço militar:

Manuel, filho de João Fran-

cisco da Silva Junior. sorteado

com o numero 1 para o serviço

activo do exercito.

Salvador, filho de Antonio

Francisco, sorteado com o ou-

meros para o serviço activo do

exercnto.

José, filho de Antonio Fran-

cisco Rodrigues, sorteado com

o numero 3 para o serviço activo I

do eyercito.

Jºsé, filho de Manuel Fran-|

sorteado com o'cisco de Sá,

numero 4 penª o serviço activo

do exercito.

Manuel, filho natural de Pru—

dencia Rodrigues da Costa, sor- .

tendo com o numero 5 para o

serviço activo do exercito.

Antonio, filho de Manuel Lo-

pes. sorteado com o numero

6 para a segunda reserva.

José, filho de Manuel de Sá.,

sorteado com o numero 7 para

a segunda reserva.

Freguezia d'A rada

Relação das manor-bos

recenseados e sorteados pe-

la l'reguezia de Avada na

prezeule anno de 1896 pro-

clamadus recrutas para o

serviço militar:

Joaquim, filho de Jacintho de

S?! Jorge. Sorteado com o ou-

merol para o serviço activo do

exercuo.

Antonio, 6th de Manuel

 

 

 

 

 

Coelho da Silva, sorteado com o

numero e para o serviço activo

do exercito.

Manuel, Filho de Manuel Fer—

nandes dª(Jliveira, sorteado com

o numero 3 para o serviço acrivo

do exercito. ,

Manuel, filho natural de An-

na Maria de Rezende, sorteado

com o numero 4 para o serviço

activo do exercito,

Salvador, filho de Manuel

Marques dos Santos. sorteado

com o numero 5 para o serviço

activo do exercito.

José. filho de Manuel Fer-

nandes Leite. sorteado com o

numero 6 para o serviço activo

do exercito.

José, filho de João Francis-

co Loureiro. sorteado com o nu-

mero 7 para o serviço activo do

exercito.

Domingos. filho de Miguel

Marques Reis, sorteado com o

numero 8 pela a Segunda re-

serva ."

Domingos. filho de Antonio

José de Carvalho, sorteado com

o numero 9 para a segunda re-

serva. '

João, filho de Manuel Leite,

sorteado com o numero 10 para

a segunda reserva.

Manuel, [ilha de José Alves

Vieira, sorteado com o numero

11 para a segunda reserva.

Manoel. lilho de Antonio

Coelho da Silva, sorteado com o

numero 12 para a segunda rc—

Serva.

Manuellilho de Manuel Mar-

ques dos Santos, sorteado com

o numero [3 para a segunda re-

serva.

Manuel, filho de José Fernan-

des. Sorteado com o numero 14

para a segunda reserva.

Antonio. filho de Antonio

Rodrigues, sorteado com 0 un—

mero 15 para a segunda re-

serva.

Manuel. filho de João José

d'Oliveira, sorteado com o nu—

mero 16 para a segunda re-

serva.

Manuel, filho de Manuel José

Rodrigues, sorteado com o nu-

mero 17 para a segunda reser—

va.

Manuel. filho de Francisco

Ferreira. sorteado com o nu—

mero 18 para a segunda reser—

va.

Jacintho, filho de Lourenço

da Costa Leite. sorteado com o

numero 19 para a segunda re-

serva.

Freguezia de S. Vicenle

Relação dos mancebos recen- &

seados e sorteados pela negue-»

Pereira ;

Juzã no presente anno de 4896 .-

zia de São Vicente de

proclamados recrutas para o ser- :

? v1ço militar.

Domingos, filho de Manuel

José de Rezende, sorteado com

o numero 1 para o serviço acti-

vo do exercito.

Manuel, filho de Leonardo

Pereira de Sá Guimarães, Sor-

teado com o numero 2 para o

serviço activo do exercito.

Domingos, lilho de Manuel

Luiz Gomes. sorteado com o

numero 3 para o serviço acrivo

do exercito.

Joaquim, filho de João de

Pinho, sorteado com o numero

4 para oserviço activo do exer-

cito.

David, filho de Sebastião da

Motta, sorteado com o numero '

5 para o serviço activo do exer-

cito.
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Jeroni-no, filho de Antonio

Games de Pinho, sorteado com

o numero 6 para o serviço acti-

vo do exercito.

Joaquim. filho de Francisco

Moreira de Pinho, sorteado com

o numero 7 para a segunda re-

serva.

José. filho natural de Josefa

Rodrigues d'Andrade, sorteado

com o numero 8 para a segun-

da reserva. '

José, filho de Manuel Gonçal-

ves dos Santos. sorte-aio com o

numero 9 para a segunda re—

serva.

Antonio. filho de Antonio

José de Pinho, sorteado com o

numero to para a segundi re-

serva.

Antonio, filho de João Go-

mes da Cruz, sorteado com u

numero II para a segunda re-

Serva.

Francisco, filho de Manuel

Dias de Rezende. sorteido com

o numero 12 paraa segunda ie-

serva.

Manuel. filho de Manuel Go-

mes Leite, sorteado Com o nu-

mero 13 para a segunda re-

serva.

Alfredo. filho de Francisco

José Fernandes, sorteado com

o numero 14 para a segunda re-

serva.

Gabriel. filho de João Ro-

drigues d'Oliveira Santos. sor-

teado com o numero 15 para a

segunda reserva.

Albino, filho de Manuel José

de Pinho, sorteado com o nu-

mero 16 para a segunda reser-

va.

José. filho de Caetano Pinto

Soares, sorteado com o nume-

ro 17 para a segunda reserva.

Antonio, filho natural de Ma-

ria Marques, solteira., sorteado

com o numero 18 para & segun-

da reserva.

=

Freguezia de Vallega

Relação dos mancebos recen-

seados e sorteados pela fregue-

zia de Vallega no presente anno

de 1896 proclamados recrutas

para o serviço militar:

José, filho de Joaquim Pe-

reira da Cunha, sorteado com o

numero 1 para o serviço activo

do exercito.

Manuel. filho de João Tava-

res Brandão, sorteado cºm o

numero 2 para o serviço activo

do exercito. *

Antonio,!ilho de Francisco

Pereira, sorteado com o nume-

ro 3.para o serviço activo do

exercito.

José, [ilho de João Valente

da Fonseca, sorteado com o nu-

? mero_4 para o serviço activo do

; excrcno.

% Manuel, filho de Jacintho da

! Silva. sorteado com o numero

| 5.para o serviço activo do exer—

c1to.

José Maria, Filho de Antonio

de Souza, sorteado eom 0 un-

mero 6 para o serviço activo do

exercito.

Manuel Maria, filho natural

de Anna de Jezus, solteira.sor-

teado com o numero 7 para o

serviço activo do exercito.

Joaquim. filho natural de

Maria da Cunha, solteira, sor-

teado com o numero 8 para o

serviço activo do exercito.

Manuel, filho de João da Cu-

nha, sorteado com o numero 9

para o serviço activo do exer-

cito.

l João, filho de Jacintho Va-

' lente, sorteado com o numero

]

io para oseiviço activo do exer-

c1to. '

Agostinho, filho de Manuel

da Silva Ferreira, surte-ido Com

o numero 11 parao serviç) acti-

vo exercito.

Manuel. íilho de Manuªl Cae-

tano da Cosan Novo, sorte.-ido

com o min-mm [2 para o servi—

ço activo do exercito.

Manuel. Iillio de ªJofto de Pi—

nho, sortear-lo Com “o numei n i3

para o serviço activo do ever-

cito.

Manuel. filho nitural de Bri-

zida da Silva, Solteira, sorteaJo

com o numero 14 para o servi—

ço activo do exercito. .

Manuel. filho de Manuel de

Pinho, sorteado com o numero

15 para a Segunda reserva.

Joaquim Maria, filho de An«

tonio Alberto de Pinho Noguei-

ra, sorteado com o numero 16

para a segunda r'eserva

Bento, filho de Manuel da

Costa, sorteado com o numero

17 para a segunda reScrva.

Francisco, filho de Antonio

da Silva. Sorteado com o nume-

ro 18 para a segunda reserva.

Manuel. :ilho de Manuel P;-

res, sorteado com o numero 19

para a segunda reserva.

José. filho [de Manuel José

Borges, sorteado com o numero

20 para a segunda reserVa.

Manuel, filho de Antonio ”ía-

lente, sorteado com o numero

ºl para a segunda reserva.

José Maria, filho de Manuel

dªOliveira, sorteado com () nu-

mero 22 para a segunda reser—

va.

Francisco. Filho de Manuel

da Sil 'a Ferreira. sorteado com

o numero 23 para a segunda re-

serva.

José. filho de José Joaquim

de Pinho Mendonça. sorteado

com o numero “54 para a se—

gunda rezerva.

] Antonio, filho de Antonio

José Valente, sorteado com o

numero 25 para a segunda re-

serva. _

Manuel, filho de Manuel Cae-

tano Pereira, soueado com o

numero 26 para a segunda 're-

serva.

Delfim, filho de Delfim da

Cunha, sorteado com o numero

27 para a segunda reserva.

Delfim. filho natural de Ma—

ria Marcella. sorteado com o nu-i

mero 28 para a Segunda reserva.

Manuel Maria. filho natural

de Joaquina da Silva Ribeiro.

solteira, sorteado com o nume-

ro 29 para a ,segunda reserva.

Manuel. filho de Antonio Jo-

sé Valente. sorteado com o nu-

mero 30 para a segunda re-

serva.

Manuel Maria, filho de João

Rodrigues, sorteado com () nu—

mero 3! para a segunda reserva.

José Maria, filho de Bernar-

do Pereira Salgado, sorteado

com o numero 32 para a segun-

da reserva.

Joaquimçfilho de Manuel da

Silva, sorteado com o numero

33 para a segunda reserva.

Antonio, Filho de Manuel Pe—

reira Peralta. sorteado com o

numero 34, para a segunda re-

serve.

Manuel, filho natural de Ma-

ria Joanna Vaiente, solteira,

sorte-ido com o numero 35 para

a Segunda reserva.

Manuel, filho da Manuel da

Cunha, Sorteado eom o numero

36 ara a segunda reserva.

Klanuel, filho de Manuel l'e-

reira de Mendonça. sortealo Com

o numero 37 para a segunJa re-

serva.

Antonio, filho de Manuel de

Oliveira, sorteado com o nume—

ro 38 para a segunda reserva.

Antonio Maria, filho natural

de 'Joaquiiia Pereira“, Solteira,

sorteado com o nuhi'ero 39-para

a segunda reserva.

Freguezia d'Ovar

Relação dos mancebos recenª

seados e sorteados pela frcgnezia

de Ovar no prezente anno de

1895 prozlamados recrutas para

o serviço militar :

"Josef—filho de Antonio dª(iliª

veifa Pombo, sorteado cºin o

' numero 1 rara o serviço activo

do exercito.

Antonio—filho de Antonio

da Silva, sorteado com o filiª

mero 2 para o serviço activo do

exercito.

Francisco Maria=filho natu-

ral de Maria Clara de Jesus.sol-

reira, sorteado com o nuniero 3

para o serviço activo da armada.

Manuel—filho de Manuel Bor—

gcs Branco, sorteado com o nu-

mero 4 para o serviço activo

do exercito.

Manuel=filho de Antonio da

Costa Novo, sorteado com 0 un-

mero 5 para o serviço aetivo do

exercito.

Francisco Maria -—filho de Ma-

nuel José Ferrei1a. sorteado com

o numero 6 para o serviço acti-

vo da armada.

Domingos—filho de Francis-

co Rodrigues da Silva. sorteado

com o numero 7 pala o serviço

activo do exercito.-

Antonio Augusto-«filho de

Francisco da Cunha Serralheiro.

sorteado com o numero 8 para

o serviço activo do exercito.

Constantino==filho ,de Fran-

cisco Rodrigues. sorteado com

o numero 9 para o Serviço acri-

vo do exercito. ,

José—filho de Delfim José de

Sousa Lamy, sorteado com o

numero to para o serviço acti-

vo do exercito.

Manuel —filho de Manuel Ber—

nardino d'Oliveira, sorteado com

i

e uumero_1i para o serviço acti-

vo do exercito.

Josézfilho de Antonio d*()—

liveira lª'-arraia, sorteado com o

numero 12 para o,serviço acti-

vo do exercito.

Antonio -filho de José Ven-

tura, sorteado com o numero

13 para o serviço activo do excr-

Cito.

Manuel—filho de José Miria

Rodrigues Valente, sorteado com

o numero 44 para o serviço

activo do exercito.

João —filho de Manuel dAOli—

veira Dixri, sorteado com 0 un-

mero 15 para o serviço acrivo do

exercrto.

Manuel Maria=filho de An-

tonio d'Oliveira Manarre, sor-

teado Com o numero 16 para o

serviço activo do exercito.

Francisco.—zfilho de Antonio

dº(iliveira Praça. sorteado com

o numero 17 para o serviço acti-

vo do eitcrcito.

Bernardino—filho de José

d'Oliicira Gaspar, sorteado com

o numero 48 para o seriiçoacti-

vo do exercito.

Manuel—filho de Domingos

dª()lveira Marques, sorteado Com

o numero ig para o serviço

aetivo do exercito.

Antonio Manuel=filho deJo—'

sê Ferreira da Silva, sorteado

Com o numero ao para o ser-

i

l

l
]

viço activo da armada.

Afanuel—filho de João Ma—

ria Gomes Fragareiro, Sorteado

Com o numero 21 para o serª

viço activo do exercito.
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Cºªts, correndo com o numero

47 pne & segunda reserva..

Wnnuel, filho de Francisco

d'Olir-eirn, sorteado Com o ou-

mero 48 para a segunda i'eservn.

Antonio. filho de Antonio

Lopez Pmolla. sofrendo com o

numero 49 para a segunda re—

seri-'a.

Francisco. filho de Manuel

Vuleuie. sorteado com o nume—

ro fio para a segunda reserva.

:llanucl, filho de Miguel Ro—

drigues da Silva. sortendo com

o numero 51 para a segunda re-

seria.

Francisco —lilho de José An-

nin Doni-re, sorrenlo com () nu—

mero 22 para o serviç) activo

do eveicito.

Antonio—filho de SlzrrCellino

Lopes, soriendo com o numero

23 para oserviço activo do exer-

cito.

José—filho de Manuel Perei-

ra. sartea-iocom o numero 2.1

para o serviço activo do ever-

cuo. .

Augusto—filho de Antonio

Augusto xVOliveiro Dias. sortea-

do com o numero 25 para oser-

viço acrivo do exercito.

Manuel— filha de Manuel Jo-

sé Gomes, sorteado com 0 un-

mero 25 para o seni-ço acriro

do exercito.

Manuelmhlho de Jozé Maria

Rodrigues Lirio, Sorteado com

o numero 27 para o serviço

activo do exercito.

José—filho de Manuel de l'i-

nlio Saramago,, sorteado com o

numero 28 para o serviço activo

do exercito.

Antonio—filho de Manuel

d'Oliveira Alegre. sorrendo enm

o numero 29 para o scriiço

activo do exercito.

Manuelmâlin de Manuel

Francisco Ribeiro, Sorteado com

o numero 30 para o serviço acri-

vo do exercito.

José Marinzãlho de Manuel

Lopes Conde, sorteado com o

numero 31 para o serviço acti—

vo do exercito.

João=ãlho de Antonio da

Silva, sorteado com o numero

32 para o serviço activo do exer-

cito.

Manuel=lilho natural de An-

na Roni de Jesus, sorteado com

o numero 33 para o serviço acri-

vo do exercito.

Alfredo—filho de Augusto Ce—

sar d'Olivcira Pinto de Souza.i

sorteado com o numero 34 para

o serviço activo do exercito.

Antonio—filho de José Ala—.

rin dªUliveira, sorteado com o'

numero 35 parao serviço activo servo.

dº exercito. Manuel, filho de João d'illi—

Abªlªmhº dº Jºãº Fraga-* veira Muge, sorteado com o nu-

teirº de Pinhº Blªnco. sºrteªdº mero 62 Pªrª & çcºunda reSEI'VII.

com o numero 35'pilrª o servi-. Francisco Maria. filho de Ja.

ço acuvo do exercrto. sé Gomes (joelho. gorfcadn com

Antonio ——filho de Antonio (, numero 63 para a segunda

Sambando, sorteado com a nu? reserva.

mero_37 para o serviço activo do[ Francisco Maria. filho de

exurcno. . l João d'Oliveira Gomes, sortea-

João Maria=filho de Salva- do com o numero 54 para a

dor d'iiliveira Muge, sorteado segunda reserva.

com º_ numero 38 Pªrª º SºfVl' Bernardo. filho de Antonio

Çº ªcª'Vº dº ªxªfº'lº- . Rodrigues da Silva, sorteado

Antonio—filho de Thomé com o numero 65 para a segun-

Rodrigues Quatorze, sorteado: da reserva.

com o numero 39 para o servi-' Francisco. filho de José Va-

ço activo do exercito. lente Pereira, soriendo com o

Francisco—filho de Francis— numero 66 para a segunda re-

co da Silva Gomessorteado com serva.

o numero 40 para asegunda re- Manuel. filho de Antonio

serva. Joaquim Tavares, sorteado com

João Antonio—filho de Fer- o numero 67 para a segunda re-

nando da Cosra Lavrador. sor-. serva.

teado com o numero 4I para a Franciscº, filho de Manuel

segunda reserva. Caetano da Sava. sorteado com

Manuel—filho de José dos o numero 68 paraa segundare—

' Santos Adrião, sorteado com o serva.

numero 42 para a Segunda re- Fernando. nlho de Antonio

serva. _ . Pinto Pereira, sorteado com o

Antonio—exposto á entrada numero 69 para. a segunda re-

da Ribeira, padrinhos Antonio serva.

Rodrigues da Conceição e Gra— Antonio, filho de Januario

Cia de Jesus, sorteado com o Alexandre, sorteado com 0 un-

numero 43 para a segunda re- mero 70 paraasegunda reserva.
.serva . _ Joaquim, filho de Antonio

Bento,.filho natural de An- da Cunha Mendes, sorteado com

tonia_Maria Ayres, solteira e o numero 71 para a segunda
tendelro, Sorteado com o nume- reserva.

to 44. para a segunda reserva.

José. filho de Francisco 'v'a- da (Jruz,

lente Compadre, sorteado com o mero 72

numero 45 para ª segunda re— Antonio, hlho Francisco da
serra. Cunha Far-raia, sorteado com o

Manuel. fi ho de Luiz Coelho numero 73 para a segunda re-
da Silva. sorteado com o nume- serva.

ro 45 para a segunda reserva.

Manuel, filho de Manuel da Rodrigues Figueiredo. sorteado

pes, sorteado com o numero 52

para a segunda reserva.

da reserva.

Manuel Marin, filho de Fran-

cisco Pinto ilamllã .. sorteado

da reserva. _

Joaquim. filho de Francrco

Correia Vldinlm. sorteado com o

numero 55 para a segunda reser-

va.

Francisco. filho de M-inuel

José d'i'iliveirz—i Possante,soriea—

do com o numero 56 para a

segunda reserva. .

.loão, filho de Antonio Fer-

reira Regulado. Sorteado com o

serva. _

José. filho de Joaquim da

Silva. sorteado com o numero

58 para a segunda reserrva.

Manuel, filho de João da

Silva, sorte'ido com o numero

59 nara & segunda reserva.

Francisco.“ exposto, encou-

trado ,a 20 de Julho de 4875.

padrinhos Francisco Dias e Cn-

thfirina da Cruz, sorteado com

o numero 60 para a segunda re-

Serva.

José. filho de Cnezano da

Cunha Farroia sorrendo com o

numero 61 para a segunda re-

  

sorteado com o nu-

para a segunda reserva.

Domingos, filho de José [,o-.

Arnaldo, filho de José lªrrigªi-

teiro de Pinho Branco, sorteado ;

com o numero 53 para a Segun- E

com o numero 54 piro n segun—g .

? Silva Lonea,

numero 57 para a segunda re—5 , ' . ,

mo Ferreira da Silva. sorteado

JoséJoaquim. filho de José da, devem

com u numero 74 para a segun-

da reserva.

João, filho de Manuel Joa—

quim Muge, sorteido com o

numero 75 para a Segunda re-

“CTV".

José. filho de José André

liirurão, sorteado com numero

75 para n cegumdn reserva.

Bernardo, hino de Manuel da

'Silvn Natania, sorte.—mio com o

; numero 77 para a segunda re-

; serra.

Francisco Antonio, filho de

Manuel Soares Bilrrciia. sortea-

do Com o numero 78 para ase—

gundn reset-ia.

Manuel. filho de Francisco

da Silva P_ilhrio, s'irtendo com n

numero 79 para a segunda re—

serva,

| Antonio. Ellio natural de

Roza dos Santos, sorteado com

o numero 80 para a segunda

reserva. .

Joaquim, Iilho de João da

sorteado com o

' numero 81 para a segunda re-

Serva.

José, filho de Antonio José

i

ª Gomes da Silva. sorteado com

o numero 82 para a segunda re-

serva.

José Maria, filho de Manuel

Leite Brandão, sorteado com o

: numero 83 para a segunda re-

serva.

Manuel losr', filho de Anta

Com o numero 84 paraa segun-

da reserva.

Francesco. filho de Franciso,»

Pereira [ln “Silva, sorteado com

:) numero 3; para a segunda

l'ÍTSL'l'Vª.

Antonio. filho de Francis-en

Marques Antão, sorteado com o

numero 86 para a segunda re-

serva.

Antonio. filho de Manuel Pi-

nho Alho. sorteado com o nu-

mero 87 pn ra & segundo reserva.

João, filho de Joaquim Ro-

drigues da Silva Leite, Sorren-

do com o numero 88 para a se—

gunda reserva.

José Maria. filho de Placido

d'Úliveira Reinos, sorteado com

o numero 89 para a Segunda re-

serva.

Manuel, filho de Pedro Mar—

ques dOliveirn, sorteado com

o numero Jgo para a segunda

reserva.

Manuel, filho de Antonio

Caetano Fernandes.:orteado com

o numero 91 para asegunda re-

serva. ,

Antonio Maria. filho de Dio-

nizio Lopes dos Santos. sortea-

do com o numero 92 para a se—

gunda reserva.

João. filho de Antonio Ro-

drigues Regulado. sorteado Com

o numero 93 para a segunda re-

serva,

Antonio Maria, filho de Tho-

mé Pereira Ribeirosorteado com

o numero 94 para a segunda re—

serva.

Antonio. filho de Caetano

Pereira da Silva. sorteado com

o numero 95 para a segunda re--

serva.

Antonio, filho de Antonio

Ferreira Carvalho. sorteado com

o numero 96 para a segunda

reserva,

Francisco, Filho de Antonio

Lourenço, sorteado com () nu-

m-ero 97 para a segunda reseri &.

Antonio, filho de Manuel Ro-

drigues Mattos, sorteado com o

Francisco, filho de Francisco numero 98 para a segunda rc-

serva.

Os recrutas mencionados n'es-

ta relação. destinados ao serviço

activº do exercito ou da arma-

(mcdelo u.“ H) ao secremzio da.

apresentar a guia Séde da Redacção,

A guerra de Cuba

De New York telegraphm ra

Daily Mail:

Os insurrelns cubanos nil' 'W-

cem pela sabem do generªl W y-

ler um premio de cinco mil dul—

lars. Cuncorre para essa reunin—

pcnsa uma companhia de meu—

dnres de Tens, recentemente

desembarcado—i em Cuba.

0-- rebeldes, munidos de es-

pingardas de agulha e «le oculos

da RII'RÍ'ICF, observam continua—

mente o [mix eirartam Sobrem—

do de descobrir um.—nus h'spn-

nham. Pela cabeça de qualquer

d'eªses "Nichos foi oifereculu um

premio de mil dollars.

dentro de no dias contados d'es—

ta data, afim de seguirem ao seu

destino. Os que não possuírem

a guia, deverão solicitnl-a ao

mesmo secretario dentro do re—

ferido pruso, ainda que sejam

desrinados à 2.ª reserva.

Ovar, em 23 de Novembro

de 1895.

O Presidente da Commissão

' de sorteio

Guilherme ?Augusto “victoria de

Freitas. .

Tenente-coronel do Estado

maior de infateria

 

No domingo, no Porto, do- ._ ,. _ ___.._____

pois d'uma ('.iªremnnin de casa-W

mvnto na Sá. o noivo deu às de _ .

Villa Dogo, mentindo-se por Aglªdecmlenlº

montes e vulles, desnppareccndu. i

E1 que " pao da nova obrigou—o '

a casar com sua filha, de rãnn-

nos de idade, por elle ler contra-

hidn uma divida rom alli. que

só m egreja ou na cadeia se

liquiiiavnm. Jnruu Ingo que pm

guia na egreja. mas que em se—

guidn so imrin ao Íi'cscm Se bem

o dis-e melhor o fez.

.— ._.—+..

Em Soin-nl da S"rra. cone -

lhi cla Gum-«ia, um rapaz, de Co—

v'idoude, que este anno entrou

Maria de Oliveira Dias. Manuel

de Oliveira de Pinho (auzeme),

Maria de Oliveira de Pinho e

Dias, e toda a sua familia. veem

por este meio agradecer penho-

radissimos a todas os. pessoas

que se dignaram cumprimenml—os

e acompauhiram. à sua uliimn

morada, o corpo de seu sempre

chorado marido e poe Manuel

d'Oliveira de Pinho, confessan-

do a todos a sua eterna gratidão.

Ovar, 27 de Novembro de

 

. e
no snr-tmn militar, tirando o m' I89—3'

ªªº'l'lº ÍUlKªfl" ªí"" liªm "ªvªlªM

ins-in. não conseguindo ficar em ————-—————

gºlfinho senhora :

Os comprimentos e sauda-

“ões d'aquella que. hoje dia de

tinados. não só chora os seus

antesz—“ados como tambem a

auzencra a que. por muito tem-

po, me priva ver V. Ex.“

2, 10:95.

infantªria 12. i-umn desoj-WR. ['P-

siilvr'u :inipniur o «iodo indicador

uia míiu "irrita. Para esse lim Smª—

vin—-e d'uma espingarda, Cujo

projéctil Ihe levou ires deiiuswm

vez de um.

' Além de pagar 150 mil reis

a um suhstitntu tem drirespuuder

.a um conselho da guerra.
,.--o——-»---—-

BE leDllS DE MEP.

Vigor doeubellode Ayer

—[mpmiu que o c.- ir:—.]!”

no liranco e restaura em mm'—

ln grisalhn & sua mult-64:50 e

formosura: .

Peitoral de cereja do

Ayeª=b l'fmmlin mais .se—

gurn que h.- p::mcura da tos—

se. bronclzgte. asthma e tuber—

ó culos pulmonares. Fresno reis

.. 15'00. meio frasro 600 reis.

Extracto composto do luisaparllha de Ayer—lªdra

puriumr n sangue., limpar o corpo e cura radical das ªux.-Sales.

Frasco 16000 tels.

o remedio do Ayer contra lezõos-uFebres intermitentes

elbtlíosas. . _ _

Todos os remedios que ficam indicados sm altamente ainceu-

trados de maneira que sairam baratos., porque um vidro dura mui-

ro tempo. .

Pilulas calhar—tiene de Ayer-=O melhor purganvo suave

inleuamenio vogeul.

TONICB ORIENTAL .

MARCA «CASSELSD

Esquisita preparação para aformosear «) oabei'o

Esq" todos as afecções do crueza, mp4 e perfizm ' o mãe-ga,

AGUA FLOBÍDA

“ARCA cCASSELSr

Perfume delicioso para o lenço,

o tomador e «: be nºliº

SABONETES SE GLYCERIN
MARCA :szSSELS! '

Muito grandes. ——— Qualidade superior

A' venila em tolas as droºnrins & lojas do perfumã

nas.

Leonor.

  

:... lui"

    

PREÇOS BAR—ATOS

Edgªr—nªªr) e Typoãephie no; dos Fe;

radares, uzº—OVAR. '

         

  


